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E>tá ainda na memória de to­
dos o modo velhaco e traiçoeiro, 
com que, na gerencia do ex-mi­
nistro das ubras Publicas o sr. 
Barros e Cunha, se lançaram in­
sinuações a esmo contra a honra 
e a probidade dos empregados 
dependentes d’aquelle ministe 
rio. Lembra também egualmen- 
tecomo estas insinuações se es­
tenderam ás direcções dos cami­
nhos de ferro do Minho c 1 ■ouvn, 
c como o mmistro atrabiliano e 
rancoroso, com o applauso da 
gente progressista, fez demittir 
daquellas direcções os honrados 
engenheiros os snrs. Mattos e 
Lourenço de Carvalho, com a in­
sinuação torpíssima de que n’a-

quellas vias ferreas haviam es- i 
caudalosas malversações de di- apresentaram boas travessas 
nheiros, não sò no systema de j 
construcção como na aequisição jng|’ez fornecia 
dos matefiaes para ella, etc.,etc. I 6

Pois veja-se agora o resultado 
daquellas calumniosas trampoli- 
nices, e como era de lama muito 
mal cheirosa a peanha em quej 
os progressistas levantaram o 
heroe d’aquellas proezas.

E’ do «Jornal da Manhã» o 
que em seguida transcrevemos:

• Dissemos ha dias que as tra­
vessas que foram collocadas na 
conslrucção do caminho de ferro 
do Douro estão em um péssimo 
estado; e assim é, tanto que as de 
Cahide para diante se vão substh.. 
luir, ledas as das cuidas e parle 
na linha iccla.

Como é sabido, quando era 
ministro o snr. Barros . e Cunha, 
abriu se a concurso o fornecimen­
to de cento e cincoenta e tantas 
mil travessas,ao qual appareceram

vários concorrentes, alguns d’elles jIras novas, mas de qualidade mui- descobridor da penitenciaria, em- 
lo inferior! fim como unico homem <

Gastou se uma somma fabulosa mostrar ao paiz os abusos imagi- 
a maior no custo, fez se a despe- 
za na collacação, pagou-se o preyo 
d’e!las, e agora duplicada despesa 
com a compra de outras e novo 
trabalho em tirar as já assentes e 
substituição das postas ! Note se 
que isio é na linha aberta ha pou 
cos dias á exploração e n’aquel!a 
que ainda não foi aberta ! . .

Estes sms. progressistas, que 
constantemente andam por ahi a 
prégar moralidade, que inventam 
suppostos roubos, que censuram a 
administração regeneradora a tor­
to e a direito, poderão explicar o 
cas.o das travessas que_p sr. Bar-

a 
preço modico, cm quanto que um 

i más travessas a 
’ preço muito mais alto.

0 snr. director da conslrucção 
addiccionou ás condições que um 

jempregado competente iria-a In­
glaterra examinar as travessas e 
que as despezas calculadas em um 
conto de reis seriam deduzidas ou 
pagas pelo fornecedor. 0 sr. Bar­
ros e Cunha náo gostou do adita­
mento do director da conslrucção 
e fulminou-o com uma portaria de 
censura, mandando abrir novo 
concurso, no qual eliminou esta 
condição !

fim como único homem capaz de

narios pralicidos pelos outros, não 
lereis de certo uma palavra para 
defender o ministro, qne commel- 
leu um escandido inamliío. que 
piejudicoua nacão em dezenas de 
centos de nós. que íez maisainda: 
comprem**! leu as vidas de muitos 
cidadãos ?»

NOTICIÁRIO
AOS SNRS. ASSIGNANTES

awãnaa

fornecedor i.nglez por preço mmto tos e Cunha arranjou para servir 
superior, sendo ellas de péssima 
qualidade, tanto que para lhe pre 
garem os pregos era necessário
mettei-lhe uns cbassos de pinho, que apoiastes o snr. Barros e Cu­

nha incondicionalmenle, que o 
apresentastes como honesto, como

nos afiibados inglezes, a pedido de 
um seu parente?

Então, srs. progressistas, vós,

do contrario nãe os segurava. 
Umas eram de madeira velha e ou-

Rogamos aos ssirs. as- 
si^sBantes <ie íura «ía ca - 
dade, que estão em divi­
da, o obséquio «Ee ;n«íi- 
dareni satisfazer o ãaú- 
porte de suasassâgaialu­
ras.

Filhas de Maria—Esta

FOLHETIM
VIAGENS PELO INTERIOR 

DO BRAZIL

■ As tartarugas, seu desovamento 
e pesca.— Viagem nocturnape­
lo Xingu..—Caçada singular.— 
A perda da canoa.— Desanimo. 
■—O ubá e o indio. — Um liber­
tador forçado.—Travessia pe­
rigosa.

(Continuação)

Era expressamenle prohibido 
apanhai as, assuslal-as, ou pertur­
bar por qualquer modo os traba­
lhos da poslum durante o lempo 
da lua. Quem queria comer tarta- 

; rugas, ou ovos delias,devia ir pro­
curai as fora da circo mscripção 
marcada pela aucloridade: e não 
era necessário para t isso grande 
trabalho. Findo o tempo da deso- 
vação tiravam-se os ovos, empi 
lhavam-sena praia, onde o sol os 
fazia fermentar, e fabricava-se a 
manteiga, que, mellida em potes, 
era mandada para o Pará, onde 
cada pote se vendia por 5:000 a 
6:000 reis. A’ industria da man­
teiga juntava-se uma outra, acces 

, -soria, que era a tartaruga cozida, 

ou assada, cm pedaços, e mellida 
lambem cm potes, que se acaba­
vam de encher com manleiga. 
Chamava se a esle petisco (que 
lambem se fazia de peixe-boi) 
mexir-a, que, traduzido quer dizer 
—assadura.

Depois da desova as tartarugas 
espalhavam-se pelos rios e lagos e 
muitas deixavam-se ir levadas pe­
las correntes dos grandes rios até 
ao litloral do Pará. Ignoro se de­
pois voltavam, mas parece me que 
se líies tornaria impossível vencer 
a distancia de tantos centos de lé­
guas contra a maré. 0 que é cor­
to é que vi muitas em diversos si- 
lios do baixo Amazonas, mas do 
rio Xingu para baixo não me re­
cordo que haja praias onde ellas 
vão pôr ovos.

Sabem lodos que a tarlaruga 
de agua doce não é o mesmo que 
a do mar; os cascos d esta ultima 
são os que se aproveitam no. com- 
mercio. No Amazonas e seus con­
fluentes ha diversas qualidades; no 
Xmgú, a que mais abund • é a es 
pecie Ttacajá—Ernys Tracaxa, 
deSpix.

Constou na minha feitoria, que 
em uma das ilhas próximas costu­
mavam sair muitas tartarugas em 
noites de luar; eu e os meus ta­

puios só tínhamos por mantimento 
um pouco de peixe secco e fari­
nha de pau, e por isso nos sorriu 
a idéa de podermos obter carne 
fresca sem necessidade de perder­
mos horas de trabalho. Assim que 
chegou o primeiro dia de lua, em­
barquei-me com uns quatro ou 
cinco homens, levando cada um 
de, nòs o seu sabre, e remamos 
para uma ilha a que chamavamos 
dos—Cajueiros—porque em suas 
bellas praias abundavam os Ana- 
cardos. Esta ilha ficava a distan­
cia de uns cinco kilomelros para 
baixo da nossa . barraca; a maré 
senle.sejio Xingú e faz inchar o 
rio, mas pouco ou quasi nada in­
fluo na velocidade da corrente. 
Deitamos a canoa para o largo e 
deixampl-a ir ao som dagua. Cm 
tapuio chamado Pedro, da Iribu 
dos mundorucás, levantou o remo 
ao alto e poz-se a admirar a agua 
que d’elle escorria, espelhada pelo 
clarão da lua, como se fôra um 
rolo de filas de cryslal. Era um 
poel<» perdido !

Eu, que não sonhava ainda com 
as musas, mas que me senlia en­
levado diante dos magníficos espe- 
claculos da natureza, accendi um 
grande cigarro, enrolado em casca 
de tauari, e comecei a fumar 

olhando para o ceo e para o rio. A 
noite eslava límpida e Iranquilla, 
como são quasi Iodas as da Ame 
rica do Sul; e os cheiros suavíssi­
mos de varias plantas e flores, 
perfumavam deliciosamente a at- 
mosphera e inebriavam os senti­
dos. Os meus homens, apezar da 
sua rude selvageria, sentiram se 
lambem dominados pelo vago sen­
timento que me linha, por assim 
dizer, em religioso recolhimento, t 
deixaram de conversar, accenden- 
do ós cigarros.

Durante o lempo que vivi com 
os indios do Brazií convenci-me 
de que elles nem sempre olham 
com indifferença para as maravi­
lhas da creação. 0 sol, o aspecto 
do ceo estreitado, as noites serenas 
e o luar esplendido dos tropicos, 
captivam a allcnção do mais bár­
baro habitante do Amazonas; mas 
o seu maior deleite é contemplar, 
fumando um cigarro de tauari, as 
grandiosas massas d’agua que por 
lodos os lados o rodeiam.

Os meus lapuios iam, pois, ca­
lados como eu, emquanlo a ca- 
noinha descia, impeli ida pela cor­
rente do Jingú, na direcção da 

ilha dos Cajueiros. 0 silencio so- 
lemne que havia em torno de nós 
era interrompido, de vez em qiian 
do, pelos rugidos da onça ou do 
jaguar, pelo bramido rouco de al­
gum jacaré, o grilo de um macaco 
ou o assobio de- um passaro no- 
clurno. A linha escora e enorme 
dos arvoredos désenhava-se nas 
aguas, da parle d’unde vinha u 
luar, e, apesai da di ;:ncia a que 
nos achavamos da lena, viam se 
grandes pyrilampos, cortando am 
todos os sentidos as densas som­
bras das florestas, como sc fôra 
Uma Jança d’eslrelhs. Aos lados 
da canoa saltavam por vezes al­
guns peixes, que a belleza da noi­
te convidava a variar instantanea­
mente de . elemento; morcegos 
monstruosos, roçando as longas 
azas negras na lympha prateada, 
atravessavam a mindo de uma a- 
oulra margem; a nossa canoa, vo­
gando ao som da agua, com cinco 
homens immoveis como estatuas, 
dando por todo o signal de vida os 
fogacoos dos ciganos, que se mo­
viam lenta e indolenlemenle cada 
vez que as mãos os tiravam ou le­
vavam à 'boccá, completava o qua­
dro.

(Continua).
(Artes e Letras)



RELIGIÃO E PATRIA
piedosa associação teve hontem ( Forca peahHca----N’uma
a sua reunião mensal, na egreja correspondência publicada no 
da-Misericórdia. Fez a pratica o «Echo do Povo» de Vianna do 
rev.“10 sr. padre Zefcrino.

S*as**> híiíihos—Foram an- 
te-hontein para a Povoa de Var­
zim a ex.ma snr.° D. Custodia 
Margarida Peixoto Chaves e 
suas ex.,lia? rilhas.

langerate ao mar Branco, ex-objectos mais ricos para, ofiére- marca, e cartorio tio escrivão abai, 
traordinariamente povoadas dejcel-os em nome e por meio dos x0 as^:gn;)ij0 SP |,-ss;iram edilos 
baleias; e.m cujas p.aragens. umijornaes seus corresporidcntós eral(fe -|Odias na exrcucãude seu. 
vapor norueguez, provido d um [testemunho de commuin ^ectoÃ ’ nnÀ
apparelho, èapturõu centenares1» sua santidade. I? 1 CoranM cul, un h.n I u o,qne
” ■ ’ Joaquim dos Sanlos d Oliveira

d’esla cidade, promove conlra Ma­
noel, Gonçalves Ribeiio, da cidade 
do Porlo, á citar lodos os credo-

rt s* a* c m í íi c ã o— v ae am a - 
nhã á praça o palacete do [ou­
rai, pertencente ao ex.”10 sr. João 
Vaz Nápoles. Não poderia a Ca­
mara Municipal fazer aequisição 
d’elle, para se accomodarem alli 
as diversas repartições publicas?

0 sitio é excellente, o palace­
te é vasto, e cremos que com 
pequenas reparações se faria 
d’elle uma excellente casa para 
tal fim.

Castéllo, depois de se’ narrarem 
uns insultos feitos aalgíms òfíi- 
ciaes d’infanteria 3, leem-se os 
seguintes períodos:

«Esta gente anda tão incom- 
modada com a permanência de 
infanteria 3 11’esta cidade, que o 
snr. Ministro da Guerra podia’la rapidez do tiro e effeito dosidicar 
1 *. 
de mandar o regimento para on­
de melhor o estimem. i

«Isto de se deitar pérolas a do sueco Palmkíantz,

d’estes cetáceos. Este projecto, acolhido com 
cnthusiasmo por muitos jornaes,

FaHee8oiCB>to------ Depois
de muito prolongados padeci - 
mentos falleceu o snr. Antonio 
Julião Peixoto, antigo hege- 
ciante n’esta cidade com suffi- 
cientes meios de fortuna, e ulti- 
mamente, perseguido pela má 
sorte, amanuense da Conserva­
tória.

Era geralmente bem quisto 
pela franqueza do seu genió.

8laR’BCÍade bibliogra- 
pbicA—A Emprasa editora de 
obras classicas e illustradas, vae 
fazer ura novo serviço ás lettras 
patrias editando, em reimpres­
são imitativa da edição princeps 
o raríssimo e muito apreciado li-? 
vro de Diogo Ferreira ^igheiroa 
intitulado—Theatro da Maior 

c (j^i^ojf^fieza— 
em que é decantado w dos 
mais altos feitos da gloria nacio­
nal, a patriótica restauração de 
1640.

Paraesta publicação a empre­
sa abre uma assignatura entre 
os amadores de livros, e o volu­
me em 4.", optimo papel, com 
uma introdução da esclarecida 
penna do nosso illustrado^ mes­
tre e amigo o dr. Pereira Caídas, 
custará, 400 ,reis para os assi- 
gnantes e 50Ò reis avulso.

Os pedidos devem ser feitos 
a José Antonio Castanheira, ge- ' 
rente da empresa no Porto.

FísbSieaeõcs—O incança- 
vel editor Ernesto Chardron,que 
tão excellentes serviços tem 
prestado á sciencia e ás lettras : 
naciohaes com a publicação de 
bons livros, \aepublicar breve­
mente eifi lingua vulgar O Con- 1 
fessor da infanda e da mocida- < 
de, pelo padre Cros, da Compa­
nhia de Jesus, e traduzido pelo < 
padre Manoel f erreira Marnoco < 
de Souza, âssim como Os Jesui- < 
tas de Paulo Feval, obra quetan- < 
to brado tem dado na Europa, e 1 
que é vertida para portuguez pe- i 
la castigada penna do muito es ­
clarecido sacerdote JSefin Frei­
tas. '

metralhadora—!vae agora ser levado a effeito, ei 
Ogpverno russo encommendoualgnns distinctos artistas foram 
na faorica allemã de AViten,uma encarregados de examinar osob- do mesmo executado para de- 
classe de metralhadoras, que, pe-'jecto$ preciosos expostos, e in- dhzircin artigos de preferencia à 

snr. Ministro da Guerra podialla rapidez do tiro e effeito dos;dicar a escolha que devia fazer Jquantia de 51:640 reis que lhe 
prestar Jhe o relevante serviço.project.is, se avantajam a todas se. |foi pei.|,on,|.,, aló ao <|eci'no dia

ate agora conhecidas. Sao .cons- Fundada no parecer dos mesA|PIJ()is (|e (jIb!0 0 praso (|os c<Ji(oS 
truidas com relaçao ao systema mqs artistas, a agencia interna-;,,s’ oacs sp prinripiaião a contar 

, podendo cional <la imprensa escolheu os',;., a,(.
-rT o 3 . nuncio na folha ofiin;il. GuimarãesUma custodia do-valor de reis Jn .. , , > 4L>-?r>I9,O00$000 iU d outubro de 1 b/8.
limas galhetas no valor de . Abreu.

’4:5()0$000 rs. ! escrivão—João Joaquim de
. Uma meza de mosaico vene-:Ghveira Bastos.

. - . f servir ziano no valor de 3:5Õ0$00Ó rs.l (270)
em campanha, tem ate dez ca-j Este riquíssimo presente'será!_________
nhões. iofférecido ao Papa por todos os
- Podcm aFo.ínr-jornalistas cutlmlicos reunidos TERMINAÇÃO DE CAERE!-

55 em Roma no dia 20 de fevereiro RA
| Antonio Francisco Portas,das 
Caídas de Vizella, annuncia que 

. I FeiiFUaçâo---- O príncipe no dia 30 do corrente mez ter-
SnciHeraeao <«a<3<i-|de Bismark dirigiu ao Papa umSriiiin còm a carreira que tem de 

veres Desde o primeiro do telegramma felicitando-o por oc- Guimarães a Villa Nova deFa- 
corrente, a incineração dos cada-çasião d,o áimiversario do seu hialicãõ e Povoa ,de< Varziuí.

nascimento. | Guimarães, 25 de Outubro de
■t ■ ■■ .... .. ' 18'78.

Coi*$i*a soH&Usmo—
As auctoridades prussianas ex­
primiram seu desejo a todos çsj ' 
empregados e funccionarios doj niSOL-tnACÁe 
governo, de ver todos aqúellesi í( ___ ’ “f

i’. , que sò estão ,casados . civiluielite! r- uMj<íi1£CviíIh<Jc.—4 npfnip-. i . •. • r i . Ciai o qiÁC, loi itcliíicada noru-; a peque procedera um matrntior,.iQ. rel,i-!lv; ■ . . .? .. . •_i. -ii---- situada1/.; j in.i ulatjo d esle iuiso, a avaliacao. ’ Hluapa giosn, e dar par.te. ao goverqo q , < . 4.
pertò de Gluchstactpio HolsteinJjeu,,.,, je sejs semanas. Ã este.'-08 G18 « segundo
passa por ser a mais sai.idavercenvPp í’tinMra>r n <U ifinuri-ir documentos que apresentei.- . - -- . - - Jd«.AIl^?nl!,j kè'iin.“ cuto: . Aoscnnnncid . A Re.

c‘°» com ttra es esuyos, ^provei liai a longevidade ^oAnascimento esteia registado nodiguiu e Patria» 0 \ isconde de 
abertura do novo hospital, cuja:seus haliitíintes. A é ° iLmdbzo, Je Guimaráes. e reclifi.

í‘Ci‘b'‘| São veriiaiieiros remcdioscon-'cação de João Baptisla Rebelio 
o.^aiunversa.rio de tra o socialismo jP.ereira e sua esposa, e como pro-

Icurador.Jc sua cunhada da villa 
Ara^s drltam «*’•»,'.rAlemquer, e Anlonio Joaquim 

im» ¥fifiaSâ<íJ>—Lm exemplo aosim, R.,r,.,1C i n,.,- nnraso . i ■ • i I ' Luria Alpoim e Menc-r1 que especulam com a miséria do',, . , ri .simi- ? i i .. de relgueiras, etc, dec aro ‘ a01,111 ‘pobre, encontra-se de certo no ,. .s . .. ’ 1 ,annosGpo-ujj^e. Qtn.u-,a de Belbo, nunca se deno-
Uni taberneiro tiiiha lucrado!0Ide (!e Solho, não é 

muito cabedal em vender vinho!^e naluro^a de prazo e vincular, 
jcoin agua. Indo embarcado a'fu‘!n osaununcianl.es são ou foram 

;rande quantidade de direclos senhorios d’ellas, e tain- 
r-;vinhoi levando o dinheiro em bem esla se não denomina correu quatrocentas léguas, em! ..... .......... - . _ . »

EUdiiiíiker-Está grave- do de Nopfolk, em 28 dias. | 
mente enfermo em Carbalmo, na 
Hespanha, o distincto missiona - se tem feito ifesteespaço detem-í 
rio Carlos Radinaker. _ U.Ã, j 1'v^vm.. qUe lmapJnava

rico lord, que presenceou aquel- A, r- 
Présente regxo—Diz o la admiravel corrida, disse com-i 

«Daily News» que o imperador!sigo, batendo uma palmada na 
da Rússia enviou ao Emir dejtesta:—esta mulher resolveu o 
Kabul vários presentes, entre os'problema, em que pensava; gos- 
quaesse encontra umsabre enn-|tode viajar; mas queria nasmi- 
quecido com brilhantes; alguns nhas viagens não me affastar do 
objectos de material de guerra e meu palacio e dos meus cães. E 
outros de arte circassianos, des- o nobre fidalgo em seguidaman- 
tinados para uso do serralho dejdou construir um caminho de 
Óhere-Ali.

Viagem scieutííiea—Já 
chegou a Cliristiania o oílicial de 
marinha sueca, Hermann Sande- 
bory, que commandou á penín­
sula de Kola e á Láporiia russa, 
uma das mais' interessantes ex­
pedições sob o ponto de vista 
da historia natural.

D’aquellas regiões tão desco­
nhecidas traz curiosos especi- 
mens zoologicos.

O sabio e intrépido explora-

ai8toae.se ^enar pérolas a do sueco 1 almkrantz, podendo cional da imprensa escolheu os1} çoouinh nubL-irn» Jp-ie 
qúem nao foi fadado para tal,idisparar-se os tiros uns atraz dos seguintes ob cctos: 1 se^unaa ptHUq.m, uo <l c>lc
não é grande cousa. . [outros, como nos rewolvers, ou! %ma custodia do-v

«Se o governo quer a estíma^odos ao mesmo tempo.
do» figurões de Vianna, faça re- ( Ha dois modelos. Adogran- 
colher o parque d’artilheria á de destinada á marinhe ----comer o parque u aruinena a (te destinada á marinha, com- 
localidadc d’onde veio, e transfi-ipõe-sede quatro canhões unidos;1 
rapara Guimarães,, onde tanto as do pequeno,, que'pode 

rlovoin íntinlorin Q r. I...se deseja, infanteria 3.»

Tem rasão o correspondente:
se em Vianna se liga tão pouca de 160 a 300 balas por minuto 
importância e se desconsiderae as segundas de 800 a 1 MOO ba-, de 1879. 
por tal formá ò brioso rêgimentó’las em egual espaço de tempo.! 
d’infanteria 3, ínandem-n’o-l’o! ’
para aqui, onde foi sempre alta­
mente estimado, e onde com ta­
manha ancia se deseja o seu re­
gresso.

general Grani—Che­
ga hoje a Lisboa o general Grant 
ex-presidente da republica dos 
Estado» - UnidoSi a ;

O illustre'general íelegraphou1 
ao embaixador 'americano ria ca­
pital, pãrticipando-llie a sua 
vinda e pedindo aposentos.
T -■‘ AbertiirÊl —Amanhã reali- 
sa-se em Villa Nova de Famali-

veres e facultativa em.Gotha pa­
ra o.s que‘preferirem este proces­
so de; restituir á natureza os 
princípios, que formam o cada- 
ver humano, e para isso foi con­
struído um edifício especial e 
proprio.

na cidade de Kollmar, situada;

(271)

alguns cavalheiros d’aquella vil- 
lã; ■ , 1

Antes da abertura, effectuar- 
se-ha a bênção e seguidamente 
a transferencia dos doentes que 
estiverem no hospital proviso- 
rio.

Febre amareBBa------ Por
cartas vindas do Rio de Janeiro 
sabe-se que se desenvolvera ali 
o terrível fiagello da febre ama- 
relia, e também a variola.

de celebr 
úmcasamento ha dias antes, isto 
é o 75.° anaiversario do 
meiito de doú.s esposos.^

Esperam-se em breve 
mais dous anniversarios 
lhantes. Nos últimos 14 
houveram em Kollmar dez an­
niversarios.

casa

IWóiavél asMÍarâihá—^ comprar
senhoia Aiidreson, mglcza, per-iv}njlo levando o dinheiro em bem esta se não denomina Ca<al 
correu quatrocentas léguas, en>: !le z o di-de Selbe, só Qninla de Se ho e se
um circo de Lim-Reg>», conda- nfieirt sobre umãtaboa da em-' ®

- . .■ Lb‘ barcação. Mm abutre enganan-
E a mais longa nagem que âo_ge com ;l )ell„ arroja-se, le- 
tpm tffltn 11 «StRPRnnPd ílphim. 1 i d ,- ,, vai)ta-a, e nao encontrando o

poe em sitio tuo pequeno. Cui;nue?magillttVa; deixou-a cabir 
ao rio. Consolava-se o taberríei 
ro dizendo-.

io levou.»

Nova t*«a—Dizem-nos que 
se projecta a abertura d’urna no­
va rua nas Hortas. Se ó verda­
de, é caso para sè darem sinceros 
louvores-a quem iniciar obra tão 
importante e tão necessária. A, 
transformação dos becos das 
Hortas n’um a rua de convenien­
te largura e extensão, seria um 
dos mais levantados melhora- dor encontrou as costas da La­
mentos d’csta terra. ponia russa, dcsje o golfo de V a

ferro, em que fosse todos os ân­
uos dar oito ou dez voltas á sua! 
quinta. Os creados vestir-se-1__
cornos trajos do paiz que ima-l 
gina percorrer, e, para lhe dar 
toda a côr local, quando suppo- 
zer que viaja em llespanha, fa­
rão descarnlhar o trem. Isto diz 
um jornal hespanhol.

OITería da imprensa a 
Leão —Diante das gran­
des maravilhas da arte que tem 
apresentado a exposição de Pa­
ris, a agencia internacional da 
imprensa resolveu escolher os

sua, í>or cseHptura de 11 doutu- 
hãOj^ro coi'rente, exarada pelo ta- 

|bellião João Joaquim d’OJivéira 
IBastos, dzesta cidade, Francisco 
Pmto Pereira Cardoso e José do 
Amaral Ferreira formaram eri- 
tre si uma sociedade commerciál, 
em çomiuandita, com principio 
np dia 1." d’e$te dito corrente 
mez, sob a firma de Pereira Car­
doso & Companhia.

(269]
FaifiTUfc iO

cctiipôe exclusitarnenle dc duns 
Casaôs : o Casal de Moucos; e o 
Casal de Moucos lambmi chamado 
dos,Yiceniões, 'c Campo da Vinha 
do Vergam c Leira «ia Lapa que 

agua o deu. agúa S‘^!!U ‘lo oulio Casal dc Moucos, 
os quaes eram dc emprazamento, 

. ííoreii os á Fazenda Nacional pela
[exímeção do Reguengo, e hoje al- 
llodiaes Os íilulos e documentos 
;d estes dous Casaes existem era 
poder do Escrivão o ill.‘BM sr. Lou­
reiro.

0 . iiijnuncianle Visconde de 
Liiidoso.lem pendente em recurso 
na Relação do Porto, a segunda 
acção conlra mim, lendo desistido 
da primeira. Responsabiliso-mo 
por esta segunda acção, continuan­
do com as despezas a meu cargo, 
e propondo-me, sempre, em op­
posição contra tal pretensão dos 
ditos annunciantes, lodosos meios 
licilos. . .

Guimarães, 25 de outubro do 
1878.

João Antonio Vaz Vieira da 
Silva Mello Alvim. e Nápoles.Polo juiso de direito d’eslà co

osaununcianl.es
ai8toae.se


SAllOrJ 1 nlDvjmT 
dicina, purgantes, nem despezas, 
com o uso da deliciosa farinha 
faSaude,

REVALESCIÉRE 

pUBARRY DE LONDRES

DÍEã»aJSETS&S

Entre Douro e Minho
Guimarães: A. J. Pereira 

Martins, pharm.; Antonio

ler sido baldio e eítar de posse doSclno, denominada também—
mesmo ha mais de 40 armos*.

E por tanto são convidadas
Casal de Selho—é de natureza

lo de praso de vidas, de que são se­
de '-las as pessoas que pretenderem

Araújo Carvalho,mercearia,cam- faz^r opposição ao referido 
po da leir.i, 1; Jose Joaquim da nhecimento a comparecerem no. 
Silva, droguista, rua da Rainha, dito local no dia e horaJndicados.l^^^^ 1̂^^45^^

p0,|t0: .M* Fen’eiral Para fonslar 6e mandou publi- 
nhirdqZ77- ,nlp0’ .rua da J.5a’.car e affixar o presente e oúlros 
nnarta, 7/;J. R. de Sequeira, p 
pharm., casa vermelha; E. J.llv]0 
Pinto, pharm., largo dos Loyos,1 p’ • . . „ > , ,
36; Viuva Desirè Rahir, rua dâ' Gl,lmaraes 17 de outubro de 
Cedofeita, 160; Fontes & Com­
panhia, droguistas, praça de L. 
Pedro, 105 a 108; Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227.— 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor­
res, pharm.—-Povoa de Varzim: 
P. Machado de Oliveira, phai^iú. 
—rPrnaficl: Miranda, pharm.— 
Aveiro : F. E. da Luz e Cobta 
pharm.—Ponte do Lima: , 
Rodrigues Barbosa,

. | ----- -5 Ci stcllo:
HíkOOO curas entre as quaes con-' 
1 
<bs exeellenlúsimas senhoras.Ií407-Í^g7,' Pipa & Irmão,rua’ ’10 horas da roauhã, vae medir ci 
iii.ii <pi<zas <l i <i.ui. < u-.(lo Soulo; Domingos José Virira. avaliar para serem aforados, dois! 
qiieza de Castlesluart, dos ex-‘Ma hado drn<r »»!>.»/..« it • ; . <• . iwll.mlissimos $<•»!>..... I B'- 1 M""lcl' '«"«'iws baldios siluados um no!
Stuarl de Decies, | 
íiTia, o doutore professor Wur- 
z«t, o professor e doutor Bene- 
ke.rlc. etc.

CURA N.° 65:311
Vrrvant, 28 de março del866 
Senhor—Bemdilo seja Deus.’ 

A sua Elevalesciére salvou-

$í) asnafts <l’ãiivariável 
sufcesso

Combuh ndo as indigestões 
(dispepz.i is) gastrica, gastral- 
gi.» íleugma, arrotos, amargor 

■jja bocca, pitaitas, nauseas, vo­
mitas, irritação intestinal, be­
xigas, diarrea, dcsinleria, cóli­
cas, tosse, asthma, falta de res­
piração, oppressào, congestões, 
md dos nervos, diabethe, debi­
lidade, todas as desordens no 
peito, nagarganta, do alito, dos 
jiroiichios, da bexiga, do liga­
do, dos rins, dos intestinos, da

nhorios o mesmo annunciante e 
reco-isuas irmãs, a quem se paga o 

comparecerem no:^oío. 888.360 lit. ou 20 al-• -1O.T ir.. ()U 
>25 alqueires de centeio, 388,360 
lit. ou 20 alqueires de milho al­
vo, nina marrã ou 250 reis por 
A A e um par de gallinhas, com 
laudeiuio de 40?; que os ditos 

: foros estão por pagar pelos an- 

|véaté ao presente; e que o so­
bredito annunciante tem pen-

de vgual theor nos loga.rc? do es-|en’a

1878. E eu Antonio Josè da Sd- lios decorridos de 1764 inclusi- 
D..va Basto, escrivão, o subscrevi. |véaté ao presente; e que o so- 

0 Presidente bredito annunciante tem pen - 
Antonio Coelho da Moita Pre°o. dente u ma acção contra os refe— 

. _ _ .P y»i / lo nvA/mf h/L*i<s ? 1 _ _ _
O Presidente

ANTONIO SERAFIM AFFPNSO 
. BARBOSA .

51, Rua da Senhora da 
ííuia, 59.

Acaba de receber no seu estabe­
lecimento de mercdáiia e 'conlei 
lariji um bom soilimenío dos vi­
nhos mais acreditados da Ilha da

pàíà'serem vendidos. A commis 
jsão espera pms a allençáu <h.s 

a pedir seus amigos 0 freguezes para E4- 
les especiaeá vinhos; assim coim- 
tem bom smlído de vinho do Por 
lo e do Alto Douro, jeropiga fr vi­
nho legitimo Muiçá engar:afa.‘o e 
ao retalho ele,. -j. ’ <

1’reía do vinho da íladeira

ridos executados, possuidores, 
dos ditos casal e quinta, 
a totalidade do primeiro foro 
desde 1856 em diante e a quo­
ta que lhe pertene^ dos veiici-

• id°s até essa epochá, e a quota
a', j.’ A camara imiiiicijial d este do segundo desde 1764 até aoi 

......... jjuve ««uwvsii, puarm;__ ! pnnnali 4" ' ipresente e respectivos vincen- 
jnncosa,do cérebro e do sangue.-Vianna dó Cistcllo: Affonso * uC diilliRdlT)CS das, reduzidos os devido- até á!
Ko:000 curas entre as quaes con-l(|roguista? rua da Picota; J. A? *Ç‘iZ sa*,er <|«ie iro dia 14 do Pro’riu,ê’ação do Cod. Civ. na ’ /•
t:im-se a do duque ue Ploskow. deBarros, drogaria, rua Grande ptoximo mez de Novembro, pelasJor,na daL. de 18 de março de!-: '

n ■ 1 • - 11875.
" J Guimarães 16 de outubro de

senhores I orZ. I |HTÇa Munici’ iôrieiioS baldios situados um nos ‘
*i»i i ;Pa ’ Antonio .Alexa-ndre1 Fe- logar-das Prezas e outro no mnnipi a r > r t

’’ n?. "* «Mo Cbâ 8 (le Sabroso, <!..' i.^ieiia .le S.'&^ '
d<-’s;>uza’I1Çnh.,.m“nmCU Sal»,dor de BrUenos.  .............. Òito’

Amomo ioàorte Scrnza ^i'"0 de Keuiandes da 
pharm., largo da Ppnte. i^1 ’? ° ínu’1-er d» Uita freguezia.

•---------h ;■ • E po. íahlo são convidadas lo-
João Baptista Rebello Pèrei-^as as Pessoas <l,,e pretenderem 

por si e por.-sua esposa D.'faxer'opposição ao relerido afora- 
me a \ida. O meu lemperamcntojJoannaGuilhermina de Bourboil^n^nío a comparecerem no dito lo 

. jiauiralinenle fraco, estava ar- Peixoto, e como procurador 'de cal no dia e hora indicado^ * 
; rUi,..?d.> em consequenc.o d’umx ’“^hada D Maria da'Pieda-1 Para constar se mandoo'pnbli 
1 horrível dnpepsia que durava ha de de Bourbon Peixoto, todos da ca“ 
J & annos, tratado sem resultado Villa d’Alemquer, c A/ótoniô^ 
v^lgu n favoravel pelos médicos,[Joaquim de Barròs- Lima Abj’ 
itqoe derlaravam qne alguns me-!poim e xMenezes, da de Felo-uei-i 

....i.<.......  . ias, rectificam o annuucio que o!
r.:____ i , T . . n ■

i n’este jornal e no «Imparcial» no 
dia 17 do corrente, respeito.»> à 
prevenir todos õs que pretende­
rem arrematar o casal da Ponte 
e quinta de Selho, da freguezia1 
dj Miguel de Creixomil d’es-| __ o„_
ta comarca, de João Antonio! n v. ~ T I—PEDRO—em Õ actos—de
Vaz Vieira da Silva Mello Al-1 U Vlsc°nde de.Liudosd, d’es-[Mendes Leui—A CONDESSA 

, vim e Nápoles, por se acharem taoc]dade, vendo n’este periódico' DE MARbAY—em 3 actos— 
. essas propriedades oneradas com n‘ 41 . 12 do C0l^ente mez,unr traducção do dr. Gesar de Sá— 
foros-, como ah se declara, menos anilunci° para arrematação deQlUMEM DAS CAUTELLAS 
emquantoá qualidade vincular, bens’ PJ?r ex-cuçãoque osgerén-!— em 2 actos-original do snr. 
por se achar essa qualidade em teS do Bauco deGuimarães pro-JSantos—D. AN iONlU POR- 
lletigio no Supremo Tribunal de ^?vem contra João Antonio Vaz TUGAL—em 5 actos—de Men- 
Justiça. Vieira da Silva Mello Alvim e(des Leal-29 HUNRA E GLO-

. E menos também em quanto á , P° e mulher, da freguezia R1 A—em 3 actos e 4 quadros— 
pme da quinta da Ponte de^5’ Alartinhode Conde, d’esta[ de José Romano - RAINHA 
Selho, que é só da primeira an- co®aica, e entie elles o casal e'SAN Í A 1ZABLL—em õ actos 
nunciantee marido, pelo inven-qUlnta de Selho’ situados nafre-;e 7 quadros—do fallecidu co- 
tariode suathia D. Anua Josè SUfZla., S' Mlguel de Creixo".nego Soares Franco.
Peixoto. ,iml- d ;esta mesma comarca, e| Um variado reportorio de co-

(966] .h^eadita arrematação hade te<medias e scenascómicas.
|j°gar no <ha 27 do corrente mezl No dia seguinte a cada uma

- ------------------ - no tribunal judicial d’esta cida-das recitas, será recebida a im-
EnTfSl * T c, previne a todas as pessoas portancia do camarote ou logarDITAIj qne queiram arrematar os ditos lla platea.—Os srs. assignantes

i PamHM MnnrpÍH«iUA «An e quiI\ta’ qu® 0 casal, de:Serão sempre os preferidos nas A Gldidld ALnifCijRlI dô COO-kelho, também denominado— recitas extraordinárias, avisan-

cellio de Guimarães | reza de prasoe vincular deQue'm« rõ-> c t P^e i v „ . peza ue prasoe vincular, aeque. ços sao os seguintes:
Fa, saber que no dia 7 dó pro- e senhorio o annunciante, a Assignatura:—camarotes pri- 

ximo mez de novembro, pelas 10 quem se paga o foro de 310,688'meira e segi ’ 1
horas da manhã, vae proceder á iit- ou 16 alqueires de trigo, 11:600_ lados

jiauiralineiile fraco, estava ar

zesde vida me restariam, quan-| 
do a eminente virtude da sua!ex’ 
RcvcUesciére me restituiu a 
snude. *

A. fôrnricliére, cura.
CURAN. 78:364

Mt. e in:m* Legcr, de doença 
do fígado,diarrhéa, tumor e vo- 
mitos.

CURA N.° 68:471
Mr. Pitrrit Caslclli, abbade,de 

prósi.açào completa na idade de 
85 annos; a E2evaS€*seãéi*e 
remoçcu-o. «Prégo, confesso, 
visito os doentes, dou grandes: 
passeies a pé, e sinto o espirito 

Jocido e a memória fresca.»
Seis vezes mais nutritiva do 

QUe a carne, sern esquentar,eco- 
nemisa cincoentá vezes o seu 
preço em remedios.—Preços fi­
xos da venda por miudo em to­
da a península: .

j Em caixas de folha de. lata,de 
1/4 kilo, 500 reis; de 1/2 kilo, 
800 reis; de um kilo, l$40Q reis; 
de2e meio kilos. 3$200 reis; de 
6 kiL-.s 6^400 reis, e de 12 kilos 
12^000 reis.

ESarry & <\a—6^í- 
niitedl—Place Vendôme, 26, 
/'ris; 77 Regeut-Sreet Londres; 
valverde, 1, Madrid.

• 0s pharmaccuticos, droguis- 
^s, mercieiros, etc, das provin- 
C|:is devem dirigir os seus pedi- 
gos ao Deposito Central; snr. 
berzedello & Companhia, Largo, 
“o Ct-rpo Santo 16. S^ishoa,' 
Pm'grosso e miudo,; Azevedo 

' ‘lhos, praça de D. Pedro, 31. 
12; Barrai & Irmãos, rua Aurea, 
' de Souza Ferrei-

;.a Irmão, rua da Banharia
I I t
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R

O Procurador
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A
1

. 700
• 600
. 500
. 450
. 450

sem garrafa
R. . . . . . . 650
F 
A
B

car.é affixar o presente e outros!
es-e Antonio1^ jgGa| ihcor nos legares do

Guimarães 17 de outubro de v tuiuuucio que o;. 0h,0 . o-,
visconde de Lindoso fez'1 E eu AntOim) ^so da Sil- 
jorrial e no «Imparcial» no va ->aslo, escrivão, o subscrevi.

■ 0 Presidente
Antonio Coelho da Moita Prego.

(267)
ATTÍE^ÇÃÕ

D. AFFUxxbO HENRIQUES

AosnpaiiBiia <lrama(ica 
poríugueza

Sob a protecção ue Sua Mages- 
tade el-rei D. Fernando, e diri­

gida pelo actor Soares
A companhia propõe-se a dar 

oito recitas (Passignatura 
quaes devem ter principio em 
novembro de 1878, com o 
guinte repurtoHo:/

VIDA D’UM RAPAZ PO­
BRE—drama em 5 actos—do 
sr. Mendes Leal—HELENA— 
em õactc.s—de Pinheiro Chagas

DLinxi _..T - actos—de

as
se

Calçado de todas as ipli- 
dades

Para liomein, se­
nhoras e crianças, 
especialidade cm- 
sapatos de luxo, pa­
ra trríZer pór .çazas 
ditos de liga, eourí- 
nho, etc., etc. ..

preços commodos 
no NOVO ESTABELECI­

MENTO de calç ido e 
.CABEÓÁES de 
Bernardo .José da 
Silva, rua de S. D.i- 
maso, Guiniarães.

ARREMATACAO

Por ordem superior se anniin- 
cia que no dia 6 do proximo mez 
de novembro, pelas 10 horas dai 
manhã, tem de arrematar-se nos 
paços do concelho c seguinte!

O fornecimento de, uma bom- 
ba para o serviço da companhia 
dos incêndios: base da licitação 
470:000 rs. '•

■ ’A obra da construcção de um 
jtanque de pedra para o cemite-

----- - , uv pv- - o annuncjante, a Assignaturacamarotes nri- 
ximo mez de novembro, pelas 10 quem se paga o foro de 310,688]meira e segunda ordem, frente 

;-_3 1:200—terceira,
frente 800—lados 640. Plateia rio publico: base da licitação reismedição e avaliação de urn lerra- 

no culto e inculto chamado do Va- 
íinho, situado na freguezia de 
Santa Mana de Athaes, a requeri­
mento de Maria da Silva e Castro, 
do logar do Casal levado, da fre- 
guezitfdeS. Mamede de Cepães,a 
qual pretende fazer d’el!e reco­
nhecimento com arbitramento de 
:oro, em favor do municipio. por

582,540 lit. ou 30 alqueires de 
centeio, 660,2 lit. ou- 34- al­
queires de milho alvo, 28,458 
kilogr. ou 62 arráteis dd marra/ 
6: cabos de cebolas, 1 carro de 
palha triga, 1 leitão, 1 serviço 
costumado, 2 frangos, 1 duzia 
de peixes, 2 gallinhas, I carreto 
a Villa do Conde e 15 diãsd’hèr' 
va para o cavallo que tiver o se- 
uiiQrio;—eQue a dita quinta de

superior 320, geral 240 rs. Gale- 23:500.
rias 240 rs. Avulso: camarotes, , Âs condições estão desde, já 
pnmeira e segunda Ordem, fren- patentes para serem examinadas 
te 2:000, lados 1:500; terceira por quem interessar.
ordem, frente, 1:000, lados 800; Gu‘ 
plateia superior 400, geral 300,1878 
galeria 120.

Assigna-se em casa do sr. Ma-

> Jax*godo TouraL

Guimarães 17 de outubro de

O escrivão da Camara

d°s^ da ^dva Miranda— Antonio José da Silva Basto* /aigodo JLouraL (262)



BELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS e unguento de

pílulas DE IIOLLOWAY

AGENCIA
BE

JORNAES DE MOÓAS E OO- 
TilAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda

tica.
1 volume 600rs.

Esle remedioé universalmcn
He conhecido como o mais ef- 

ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni­

#2. ^egiar
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Alaruoco 
c Souza 1 volume 80 rs.

1.° volume A. L.

A obra completa... .2:00() >• -
— Nas livrarias de E. Chardr 

Editor—Porto e Braga. a

Deveres dos filhos para 
com seus paes

(Edãção de senhoras).

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
íonle da vida. Esta impureza depressa se icciiíica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam lodo o systema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia e effecliva sobre o figado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam, 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus efleilos salu­
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma eslá enrolada.

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anuo 8$0t)0 rs.. se­
mestre 4^200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

A’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron—Porto

UNGUENTO DE IIOLLOWAY

medicina não 
remedio algum

A sciencia da 
produzio alé hoje

®(luc r,ossa scr comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que sc 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d'este e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu 
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

Xarope peitoral
rei

Emprega-se com optimos re­
sultados, nas tosses antigas 
e modernas, bronehites 
acudas e elironieas, 
broneorrbea, catarro

DE preços da loteria dc Lisboa da
próxima cxlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi­
lhete da sorte grande em fraeções 
de diíTcrer.les preços da cxlracção 
de 13 d’abril.

Correio da moda
(Sediçãode aííaâades)

Publica-se uma voz por mez.
Preço por a uno 4$000 rs., se­

mestre 2$ 100.

AÍIuins e leílras
E

Debuxos iiara bordar
Publica se uma voz por moz.
Preço por anuo 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
P5-300 rs.' Numero avulso 500 
rs.

pulmonar, seja qual fôr o seu 
estado, pneumonia, pieu- 
rssia, pSíthysãca, cartar- 
ro saidocantc, angina 
nervosa, tosse asthma- 
ísca, cocpieíuche, escar­
ros de sangue, e finalmen­
te em todas as moléstias dos pul­
mões é dos bronchios. Os resulta­
dos d’este maravilhoso xarope 
nb seguros e rápidos, e é consi­
derado na opinião do publico e

MílS
Em HBnuscripL> e sobre qual 

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La-’ 
mego.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publie.ições. acom­
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Oiiveíe n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

dos srs. médicos da capital o me­
lhor especifico para laes padeci­
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar­
tins. Em Lisboa na pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo. 29 e 30.

^lamael »0osé da fèiiva 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe’e- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de differenles

ATALA
OBRA PRIMA 1)0 VISCON­
DE DE CIIATEAUBRIAXD

Nova edição com desenhos de 
Gustavo Dorè, gravados por 

JOÃO PE D ROSO
Traducção de Guilherme Braga 

A obra completa em papel 
acartonado, com magnificas gra­
vuras e o retrato do auctor e do 
traductor, não custará mais que 
1:000 rs, sendo a distribuição 
feita por fascículos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Recebem -se assignaturas e 
distribuem-se prospectos na li­
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

ÍBssjpíí d’Os»!cans

Estudo ácer.ea da fraúc-moço- 
naria, traduzido da língua fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, condo de 
Samodãcs: l volume 500 rs.

NOITES AMENAS 
CONTOS

I 
violino do deabo 

Traducção de Julio Gama 
1 volfime _ 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :500 rs.,
«Esposa martyr»—5 volumes 

2:000 reis. .
«O cura de aldeia» - 3 vol. 

com gravuras 2 000 rs.
«A caridade christã», 2.a par 

te do Cura de Aldeia—3 vol. 
1:800 rs.

«O Martyr do Golgotha», tra­
dições do Oriente, 2.a edição—4 
vol. 1:200,

E. Chardron— Portp e Brága. 
DOUTOR IX ÃBSENTLr' 
O professor cm artes,lettras. e 

sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honoVa- 
ino, podem dirigir-se a Médices 
rua do Rei, 4G, em Jersev (In­
glaterra) o qual lhes dará gra-‘ 
tuitamente todas e quaesquer in-, 
formações sobre a Uni versidadr

presa—ga@erfiã r»
ma n tira

BI B LIOT i IEC A J. L L US T1 i A
\ J)A

Cada tolha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos d-1 M. 51a- 
cedo. GraVmas do F. Pastor.

Os Filhas do Aíluilerio
POR EUGENIOSUE

Assigna-se em Lisboa em to- 
d is as livrarios, e em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102, 
Lisboa.

Obraapprova-4 etn 
pelo Conselho d lnstrucção Pu, 
blica e premiada pela Sociedade 
1 romotora da Jnstrucçãc Ele­
mentar paru uso das escholas. 
Uuginal de A. fR Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus 
l volume brochado 120, carto­
nado 200. \ ende-seem todasas? 
livrarias do reino, e remette-se 
f) anco de porte a quem manda 
a sua importância a Pacheco & í 
harbosa, Praça de D. Pedro " 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei- 
Irs. j u; dc S. Lamaso, Guima­
rães.

Padre Senna Freitas
-t 'iTetaíLa <b»

Romance religi<> iaj | 
volume 400 reis, franco i. ).

A.’, venda na Livraria de E. 
Chardron, editor.— PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

SEM ESTAMPILHA

Úma serie ou 50 numeros í$400

deí 
qu 
am

por no
les

CESAR CAXTU <ih
■; v ■ V1’
Cada fascículo de 80 pagina^ Si(- 

250.reis.—Assigna-se em Gui^Pa’ 
marães, na Livrarui Intern iciQ^C^^' 
nal. ga]© 

cia

ãtoherto ^*wã!berss>e 
lílEood e h o n «

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicadoá sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principies ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sá­
bios de'"'nossos dias: 1 volume 
200 rs.

O DIREITO

Ao akaficc de Iodes
; 'OU

«o a <1 voga d« de mesmo

DICCIONARIO DE DIREITO 
USAL

D:ias Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti­

gares que erram )
ou

K s è e ã <• a i» e á ai í ft e «
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.— 1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

ia íihistracion Espanola 
V Americana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas, de -/ paginas com

42 e iõ gravuras

cb;
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fui
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pa 
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VI

As
ê
1<
A

ti

2). •Bayine 5$a!meis

O Critério, Philosophia Pra-

Contendo as . noções praticas 
do direito c modelos e formulas 
d’alguns actos sobre matéria Ci­
vil, Commercial, Administrati­
va, Criminal, Ecclesiastica e do 
processo,

POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA
Jhniz de direito de pri­

meira instaneia

, Assigna-se unicamente no escriptorio dá administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 2(5rs.— 

Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a
I esta redaeção dois exemplares. à

GUIMARAES—TYP.VLMARANENSE, RUA—DE S.PA1O

ríirreio gtoi* anu 
9^5*40

Qiícm assignar ambas as pu 
blicações terá um abatlmentodea 
25 por cento na Mo g^a Elegenl

Dão se todosos eslarecim ) do-
tos na-agencia da Empreza I 
Livra ia Inter nacional, Ss a- 
masorGuimarães, aonde j 
rnain, assignaturas.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50. numeros-1:500
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